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RESUMO: Evidências mostram a influência de fatores psicológicos no desempenho de policiais. 
Alterações nos estados de humor podem influenciar na tomada de decisão e performance em habilidades 
motoras, prejudicando o desempenho cognitivo. O objetivo do estudo foi investigar a relação entre os 
estados de humor e o tempo de reação em policiais civis de unidades de operações especiais. Participaram 
do estudo vinte e dois homens adultos – policiais civis do estado de Santa Catarina e integrantes da 
Coordenadoria de Operações Policiais Especiais (COPE), com média de idade de 34,5 anos. O TR foi 
medido pelo software Vienna Test System. Os estados de humor foram investigados pela Escala de Humor 
de Brunel. Os dados foram tratados com estatística descritiva e inferencial. Os policiais apresentaram alto 
vigor e baixos níveis dos fatores negativos tensão, depressão, raiva, fadiga e confusão mental. O vigor 
apresentou relação negativa (r=-0,55; p<0,01) com o desempenho no tempo de reação. Na relação entre as 
dimensões do humor, o vigor esteve relacionado negativamente com a fadiga (r=-0,45; p<0,05)  e 
depressão (r=-0,44; p<0,01). A raiva esteve positivamente relacionada à tensão (r=0,61; p<0,01) e 
depressão (r=0,69; p<0,01). Conclui-se que os policias apresentaram estado de humor positivo. O vigor 
está relacionado com o tempo de reação de policiais civis. Ressalta-se a importância de um estado de 
humor positivo nos policias especializados, pois essa pré-disposição psicológica em melhores condições 
possibilita o policial responder melhor as exigências do trabalho e reduz riscos a sua saúde. 
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ABSTRACT: Evidence show psychological aspects influence on police officers performance. Mood 
changing might influence decision-making and motor skill performance, impairing cognitive performance. 
The purpose of the present research was to look into the relationship between mood and reaction time in 
Police Officers on Special Operation Units. Visual reaction time and mood tests were carried out 
through Vienna Test System Software (VTS) and Brunel Mood Scale (BRUMS) respectively, on 22 police 
officers from Santa Catarina State and members of the Special Operation Coordination (COPE), aged 24 – 
58 years (34.5 ± 9.1 years). The data was analyzed through descriptive and inferential statistics. Results 
indicated that police officers presented high vigor and low tension, depression, anger, fatigue, and 
confusion. The vigor was negatively related to reaction time performance (r=-0.55; p<0.01). Concerning 
mood, vigor was negatively related to fatigue (r=-0.45; p<0.05), and depression (r=-0.44; p<0.01). Anger 
was positively related to tension (r=0.61; p<0.01), and depression (r=0.69; p<0.01). The police officers 
showed positive mood. Vigor is related to reaction time in Police Officers on Special Operation Units. 
Positive mood are important to specialized police officers, because such psychological predisposition in 
good conditions enables the police officer to meet job requirements and reduces risks to their health. 

Key Words: Mood; Reaction time; Police Officer. 
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Introdução 

A estrutura da polícia, além do policiamento 

comum é composta por unidades especializadas. Estas 

possuem treinamento e características específicas para 

atuação em situações com alto grau de complexidade e 

maiores riscos1. Uma das exigências deste grupamento é a 

resposta a demandas com alta necessidade cognitiva, 

consideradas respostas rápidas às situações de risco. 

As rápidas mudanças de cenário na profissão 

envolvem tomadas de decisão para a ação policial. 

Estudos tem mostrado que os processos cognitivos tem 

efeito na tomada de decisão em policiais2. O tempo de 

reação (TR) é o tempo necessário para reconhecimento de 

um estímulo e o início de uma resposta3. O TR indica a 

velocidade e a eficácia na tomada de decisão4 e está 

dentro das capacidades físicas e cognitivas, presente em 

atividades laborais da polícia como controle e condução 

de presos de alta periculosidade e cumprimento de 

mandados de busca e apreensão. 

Além da demanda física, o combate ao crime 

impõe alta demanda psicológica aos policiais pertencentes 

a estas unidades5. O aspecto emocional do ser humano 

está presente em todos os momentos6. Há evidências que 

pessoas expostas a estas condições podem sofrer 

variações no humor. Os fatores físicos, técnicos, táticos e 

psicológicos podem influenciar os estados de humor. O 

estado de humor pode ser definido como um estado 

emocional e pode variar em intensidade e duração e, 

normalmente, envolve mais de um fator7, sendo cinco 

negativos (tensão, depressão, raiva, fadiga e confusão) e 

um positivo (vigor). Os estados de humor podem refletir 

sentimentos de felicidade, exaltação, tristeza, angústia, 

entre outros. Um perfil de humor considerado próximo do 

ideal para um melhor rendimento esportivo é 

caracterizado pelo vigor mais elevado em comparação aos 

fatores negativos que compõem o humor, tal estado foi 

proposto por Morgan (1980)8 e é denominado Perfil de 

Iceberg. 

Estados de humor alterados podem influenciar na 

tomada de decisão e performance em habilidades motoras, 

prejudicando o desempenho cognitivo9. Estudos 

analisaram a influência de fatores psicológicos como a 

motivação10, estresse11, ansiedade12 e raiva2 e suas 

variações no desempenho de policiais. No treinamento de 

tiro de policiais da Alemanha, não houve alterações no 

humor, apenas aumento do cansaço físico durante os 

treinos11. Com a fadiga dos policiais há aumento das 

chances de alterações na atenção, concentração e 

memória7, estando relacionada também à diminuição da 

capacidade psicomotora11.  

Em relação aos estados de humor, estes foram 

investigados em outras populações, a maioria atletas13-17. 

Os estudos com a população de atletas associam 

especificamente o vigor à uma melhor condição para o 

rendimento esportivo, entretanto há poucas evidências em 

policiais, dessa maneira investigar o vigor relacionado a 

melhor desempenho no tempo de reação pode mostrar-se 

importante. Nesse sentido, este estudo objetivou 

investigar a relação entre os estados de humor e o tempo 

de reação em policiais civis de unidades de operações 

especiais. 

 

Materiais e Métodos 

Caracterização da pesquisa 

Trata-se de um estudo descritivo, com 

delineamento transversal, de tipo correlacional.  

 

Participantes 

Participaram do estudo vinte e dois homens 

adultos – policiais civis do estado de Santa Catarina. 

Trata-se de todos os sujeitos de uma unidade 

especializada da Polícia Civil, a Coordenadoria de 

Operações Policiais Especiais – COPE.  Os participantes 

apresentaram média de idade de 34,5 (9,1) anos e faixa 

etária de 24 a 58 anos.  

 

Instrumentos 

Para medição do tempo de reação total (TRT) foi 

aplicada uma tarefa com estímulo simples visual do 

Software Vienna Test System (VTS) versão S9. O 

estímulo neste teste se caracteriza pela alteração da cor de 

um círculo preto (mostrada no centro do monitor do 

computador) para amarelo. O participante deve responder 
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o mais rapidamente possível a essa alteração de cor, 

pressionando um botão do painel de resposta que 

acompanha o VTS. Este é um teste autoexplicativo onde 

são executados cinco testes de familiarização e 

posteriormente 28 tomadas de tempo de reação total que 

formaram a média do TRT individual. O teste de tempo 

de reação total foi executado em um notebook Dell® com 

processador Intel® Core™ i5-2430M de 2,4GHz, com 

6Gb de memória RAM, formatado e instalado o sistema 

operacional Windows 7® 64 bits. 

Os estados de humor foram avaliados por meio da 

Escala de Humor de Brunel – BRUMS15 que em sua 

validação apresentou boa consistência interna, com 

valores de alfa de Cronbach superiores a 0,70. O 

instrumento é composto por 24 itens baseados em escala 

de 5 níveis (0= “nada” / 4= “extremamente”), por meio 

das quais o indivíduo deve se posicionar considerando 

como está se sentindo no momento da coleta. 

Posteriormente os itens são agrupados em 6 dimensões 

(Tabela 1), cada uma composta por quatro itens. A soma 

das respostas de cada dimensão resulta em um escore que 

varia de 0 a 16 pontos.  

 
Tabela 1. Sub-escalas da Escala de Humor de Brunel - BRUMS 

Sub-escalas Definição 
Tensão Estado de tensão músculo-esquelético e preocupação. 

Depressão Estado emocional de desânimo, tristeza, infelicidade. 
Raiva Estado de hostilidade, relativamente aos outros. 
Vigor Estado de energia, vigor físico. 

Fadiga Estado de cansaço, baixa energia. 

Confusão Mental Estado de atordoamento, instabilidade nas emoções. 
Fonte: Brandt et al., 201013 

 

Procedimentos 

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em 

Pesquisas com Seres Humanos da Universidade do Estado 

de Santa Catarina (Parecer 63411/2012). Os participantes 

assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

e foram adequadamente instalados em uma sala privada, 

em mesa e cadeira de altura fixa a uma distância de cerca 

de 50cm do monitor do computador. Foram orientados e 

executaram o Teste de Tempo de Reação Simples (TRT) 

do Vienna Test System, com duração de aproximadamente 

10 minutos, apenas com a presença de um pesquisador. 

Todos os participantes não apresentavam problemas 

relatados de visão que impedissem a realização da 

avaliação do TRT. Após completarem o teste 

computadorizado os participantes preencheram a Escala 

de Humor de Brunel, com duração de 2 a 5 minutos. 

 

Análise Estatística 

Os dados foram analisados no programa “Statistic 

Packcage for the Social Sciences” – SPSS versão 20.0. 

Verificou-se a normalidade dos dados por meio do teste 

de Shapiro-Wilk, o qual apontou a não-parametricidade 

(p<0,05) dos mesmos. Para a análise inferencial utilizou-

se a correlação de Spearman. Adotou-se um nível de 

significância de p<0,05 para todos os testes. 

 

Resultados 

A presente pesquisa investigou policiais civis de 

unidades de operações especiais, os resultados mostram 

que, em relação aos estados de humor, o vigor mostrou-se 

elevado nos policiais civis. Os estados de humor 

negativos tensão, confusão, depressão, raiva e fadiga 

tiveram níveis baixos (Gráfico 1). Esse perfil de humor 

assemelha-se ao perfil de iceberg proposto por Morgan 

(1980)8 em que há vigor elevado, associado aos fatores 

negativos em níveis menores (tensão, depressão, raiva, 

fadiga e confusão). 

Os policiais apresentaram média de tempo de 

reação de 229,24 (36,34) milissegundos, medido através 

do Vienna Test System. Dentre as dimensões do humor, 

foi observado que o vigor apresentou relação negativa 

(p<0,01) com o desempenho no tempo de reação. Na 
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relação entre as dimensões do humor, o vigor esteve 

relacionado negativamente com a fadiga (p<0,05) e 

depressão (p<0,01) (Tabela 2). 

 

Gráfico 1. Valores médios dos estados de humor de policiais civis de unidades de operações especiais 
 

Tabela 2. Relação entre o desempenho no TRT e estados de humor de policiais civis de unidades de operações 
especiais (r) 

 (1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

Tempo de Reação Total (1)  -0,13 0,33 0,23 -0,55** 0,11 
0,23 

Tensão (2)   0,42* 0,61** 0,02 0,60** 0,76** 

Depressão (3)    0,69** -0,44** 0,63** 
0,57** 

Raiva (4)     -0,14 0,40 0,69** 

Vigor (5)      -0,45* -0,24 

Fadiga (6)       0,51* 

Confusão Mental (7)        

 
 
Discussão 

Os policiais apresentaram perfil de humor 

semelhante ao perfil de iceberg, o qual tem como 

característica o vigor mais elevado em relação às outras 

dimensões8,18. O’Connor19 considera esse perfil um 

parâmetro válido para verificar estados de energia, 
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atividade e animação. Em atletas, o perfil de iceberg é 

considerado próximo do ideal para um melhor 

desempenho7. Além de ser considerado um bom preditor 

psicológico para desempenho, o modelo de humor 

positivo é válido para uma saúde mental positiva8, dado 

importante pois verificada a literatura, observa-se que 

mais de 90% dos policiais percebem-se estressados, sendo 

a vida laboral do policial caracterizada por situações de 

extremo estresse20,21. 

O vigor é uma dimensão positiva dos estados de 

humor caracterizado por energia física, atividade, 

sentimentos de excitação, disposição, animação22. Na 

relação com os outros fatores, o vigor é relacionado de 

forma inversa22 em especial à fadiga e depressão15. 

Segundo Terry22 o vigor pode se relacionar apenas com 

essas dimensões, relação que foi observada no presente 

estudo. 

Considerando que este trabalho investigou a 

relação entre desempenho no tempo de reação e estados 

de humor em policiais civis, foi observado que um 

elevado vigor gerou melhor desempenho no TR, assim 

como um baixo vigor pode prejudicar o desempenho no 

TR. Em montanhistas foi encontrada relação negativa 

entre o desempenho no TR e três das seis dimensões do 

humor, sendo tensão, confusão e hostilidade, estes 

avaliados pelo instrumento POMS12. Em atletas, um alto 

vigor constante está relacionado a melhor desempenho 

esportivo17,23. Dessa maneira, alterações nessas dimensões 

do humor podem influenciar negativamente o 

desempenho psicomotor17, no caso o TR dos policiais. 

Observa-se que o vigor é um componente emocional 

relacionado a energia física, atividade e disposição, 

resultando assim em menor tempo de resposta no TR.  

Além do pesado treinamento físico, técnico e tático 

imposta à unidade de operações especiais investigada, é 

importante compreender também que os horários 

irregulares e a extensa jornada de trabalho desse grupo, 

são fatores que, ao gerar cansaço físico e emocional 

podem influenciar os estados de humor. Redução no vigor 

e aumento da fadiga são respostas consequentes do 

treinamento físico árduo24. Dessa maneira recomenda-se 

cuidado da instituição em relação ao excesso de 

treinamento dos policiais. Níveis de fadiga e vigor podem 

ser influenciados pelo repouso, descanso e sono dos 

policiais, alterando os estados de humor25. O plantão 

noturno mostrou-se relacionado a pior tempo de reação e 

depreciação dos estados de humor em médicos26. A 

privação de sono foi associada a distúrbios negativos 

sobre o vigor, fadiga e depressão25.  Assim a 

imprevisibilidade de horários de acionamento da unidade 

torna-se fator importante sobre o humor, uma vez que este 

é uma variável psicológica de caráter transitório, 

caracterizada por sentimentos subjetivos, tendo duração 

que varia de algumas horas a alguns dias12. Reforça-se a 

importância dos policiais terem boa qualidade de sono e 

descanso. Apesar de tal dado não ter sido investigado no 

presente estudo, o sono e descanso tem relevância nos 

policiais se levado em consideração o controle motor e a 

atenção necessários para execução de atividades 

características do trabalho policial. 

Agentes da polícia relatam que a raiva, bem como 

o controle da raiva, é uma experiência emocional 

importante dentro o trabalho da polícia27. A raiva tem 

efeito facilitador para aumentar os níveis de vigor e 

também pode estar ligada ao nível de ativação28, este 

importante nas operações policiais que envolvam TR. A 

raiva em níveis adequados pode adiar a sensação de 

fadiga, colaborando para a manutenção de foco, essencial 

para atividades que exigem precisão e velocidade de 

resposta29. A raiva apresentou relação com a tensão e 

depressão, corroborando com estudos com atletas 13,15,30. 

Em relação ao desempenho no TR, alterações no perfil de 

humor podem ser positivas visando o aumento da 

ativação, através das dimensões da tensão e raiva. Assim 

infere-se que um aumento moderado dessas dimensões 

nos policiais pode ser considerado positivo. 

A depressão apresentou média baixa nos policiais, 

além de relação negativa com o vigor. A dificuldade em 

atingir bons níveis de ativação tem relação com elevados 

níveis de depressão, ao influenciar de maneira negativa 

fatores como concentração e atenção28, estes 

fundamentais á tarefa de avaliação do TR. Ressalta-se a 

necessidade de manutenção de baixa depressão nos 
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policiais, visto o resultado positivo em relação a esta 

dimensão. 

 As variações do humor são sensíveis às 

experiências do indivíduo e de acordo com as 

circunstâncias percebidas no meio externo28. No caso das 

unidades de operações especiais, alterações no humor dos 

policiais podem ser consequência de diferentes fatores, 

como o contexto da profissão policial, uma das mais 

perigosas e estressantes do mundo11, excesso de 

treinamento15 e pressão por resultados por parte da 

própria instituição e da sociedade.  

Destaca-se a importância do trabalho das unidades 

de operações especiais, uma vez que no Brasil, assim 

como em diversos países, os policiais das unidades não 

compõe uma polícia autônoma. Os policiais pertencem a 

polícia convencional e posteriormente entram para o 

grupo especializado31. Porém a unidade de operações 

especiais difere-se na capacitação em virtude do grupo ser 

reduzido e mais equipado. A atuação em grupo nas 

operações é importante, pois em atletas elevados níveis de 

coesão de grupo estão associados a menores alterações no 

humor destes32. Policiais alemães com cargo de 

importância de nível médio apresentaram humor mais 

positivo em comparação á policiais de cargos 

superiores11. 

Apesar dos policiais terem apresentado perfil de 

humor positivo, deve-se reconhecer a importância do uso 

de estratégias comportamentais ou cognitivas de 

regulação de humor, com objetivo de manter ou alterar os 

estados de humor destes policiais. Em policiais, sobretudo 

unidades de operações especiais, alterações no humor 

podem ser oriundas de pressão do estado e população 

sobre um melhor desempenho no trabalho, treinamentos 

excessivos, falta de descanso e sono. A regulação do 

humor pode atenuar as consequências do estresse 

ocupacional dos policiais33, em especial quando trata-se 

de unidades de operações especiais, em razão do eminente 

risco laboral. Assim sugere-se o controle do treinamento 

no âmbito psicológico dos policiais. 

A avaliação do tempo de reação em condições 

laboratoriais mostra-se como limitação do estudo e 

recomenda-se cuidado na extrapolação dos dados. Os 

estados de humor, como variável psicológica, possuem 

um fator oscilatório e alterações individuais no humor são 

comuns16. Foi realizada apenas uma avaliação do humor, 

sendo uma limitação metodológica do estudo. Ainda, a 

base teórica da literatura sobre estados de humor está 

relacionada a outras populações, principalmente atletas. 

Destaca-se a importância da investigação em policiais 

especializados, e embora poucos tenham sido 

investigados, estes compõe toda a unidade de operações 

especial. 

 

Conclusões 

Os policiais civis apresentaram alto vigor 

associado a níveis toleráveis de tensão, depressão, raiva, 

fadiga e confusão mental, caracterizando o perfil de 

humor ideal denominado perfil de Iceberg. O vigor está 

relacionado ao desempenho no tempo de reação dos 

policiais, estes quando possuem alto vigor respondem 

mais rapidamente ao teste de tempo de reação e ao 

possuírem baixo vigor podem responder mais lentamente 

a esse teste. Ressalta-se a importância de um estado de 

humor positivo nos policias especializados, pois essa pré-

disposição psicológica em melhores condições possibilita 

o policial responder melhor as exigências do trabalho e 

reduz riscos a sua saúde. 

 O estudo dos estados de humor relacionado ao 

desempenho no tempo de reação de policiais fornece 

evidências iniciais importantes para pesquisas futuras, já 

que há pouco conhecimento produzido disponível sobre 

aspectos psicológicos e performance relacionada ao 

trabalho nessa população.  
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